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Estado do Piauí 
Prefeitura Municipal de Tanque do Piauí 

ACOl!t.DODECOOPERAÇÃOTÉCNl A 

ACORDO DE COOPERA ÃO 
TJicNICA Q E ENTRE SI 
CELEBRAM O MUNICÍPIO DE 
TANQUE DO PlAui-PI. O 
SISAR/PI/PI E A ASSOCIAÇÃO 
BENEFICENTE DO POVOADO BOM 
PRlN ~IOV~ANDODISCIPLINAR 
A$ ULAÇôES ENTRE OS 
REFE_RIDOS ENTES O TOCANTE 
À PlO,.STAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
A8ASTECJ.MENTO DE ÁGUA E DE 
BSGOTAMENTO SANITÁRIO NA 
LOCALJJ>ADE B(>M PRINCÍPIO. 

/\ .PREF&n'UKA M1.)NlCIPAL DB TANQUE DO PIAui-PI, pc,,;oa jurldka de 
direito público interno, inscrita n.o CNPJ sob N" 01.612.616'0001-86, nesto ato 
~ pelo Senhor Profcim Muni.,ipal FRANCISCO Pll:REIRA DA SILVA 
FD.HO, portador do RG nº ?S?.937-SSPIPJ~ iJl3Cl"lto oo CPF IIOb o nº 101 .693.428:-09, 
)ocaltado à Rua Dom Edilbc:rto. n• 672. Baim:I Centro, mun.icipio de Tanque, do Pia'-11. 
EMado do Piau!,, devidamente autorizado pela. Lei n• 1 Ot,/2003 de 2A de oo,,embro de 
2 003 (lei auto.-iutiva), (h:m,._,_u, denominado .simplesmente MONJCf P10; o SISTEMA 
(NTl;;CRADO DE SANEAM NTO RURAL DO PIAUÍ, c:otidáde civil de di rei1D 
privado, sem fins loa-ativos. lt1Sérito no CNPJ sob nº 07.027.817/0001-00, com sede no 
Mun:ú:lp;Ío de Pico .... Pt, &tado do Pioos, oeste ano rcprc,;cntado pele, xu Presidente 
MARIA DE FÁTIMA BARBOSA DE SOUSA, portador dó RG n• 390.182 SSPIPl, 
ill!lcrito no CPF sob o nº 728.345.9 53-72, residente e domict"liada na Coinunidade do 
~ mun.ielpio de Colônia do Piauí, E,,blldo do P i ui ao fi.Dal assinado, doraVBlllc 
dcnmninado SISAR/Pl; e a ASSOCIAÇÃO BE EFICENTE DO POVOADO BOM 
PRINciPIO. lnacrito ao CNPJ 901) ,,,. 74 .• 1'3.752/0001-67, n::~ pelo Mil 
Pn,sldento 5,.. l).JAI.MA CAM.PELO DA SILVA, RG o• 4 .S76A97 SSP- PI e CPF sob 
n• 02S .336.868-S9, residente e domiciliado na Comunidade Bom Princ.l_pio. municlpio de 
Tonquc do Piaul , E stado do Piani. doravante denominada ASSOCIAÇÃO. 

CONSIDJl:R.A.NDO a premente .-sidadé de se implantar uma sistcmética sólida cr 
efl= de gesUio e operaç&o dos serviço• públicoa de abastecÍJ'.bélllo de ápa ., d<o 
esgotamento sanitltrio em localidade de pequeno po<t<,; 

CON IDERANDO autori:zaçA<> lcgj.slativa ao Poder x~,tiw dlllni,cip!ll ~ delegar 
ao SISAR/PI/Pi e a ASSOCIAÇÃO B NEFICENTE DO POVOADO BOM 
PRINCÍPIO a presta9llo do llefVÍ90S póbliCQt! da abi!.$teclmento de ágwi e de 
esgotamento sanilãrio, coofonnc, W$poilt0 na L<:i nº 106/2003 de 24 de ncvcmbco de: 
ioo,; 
CONSIDEKANDO que a ftOtori~ ao Poder Eloocutivo municipal invoeá de :furma 

expllc.ita a ob~ia dos regramentos nonnativos inerentes 6 matéria; 

CO SIDERA DO q11e este acordo ao ser posro om pmtica, ten roJevante aleanGC sociall 
e eoonõmieo; 

CONSIDERANDO o aescente inlcrcsse póblico representado pela perspectiva da 
mdboda. e da expansão da quantidade e da qualidllde na pre.staçã,o dos !le1Vlços em causa; 

CONSIDERANDO, a ;~c,ia d:a regulaç4'o no que diz respeito ao saneamento 
básico, estabelecido pela Lei n• 11 .445, de S de janeiro de 2007, em especial em 
localidade de pequeno porte; 

RESOLVEM celebrar o presente Ac&rclo de CooperaçAo Técnica com as clánsul&s e 
coodiçõc:s sc,gwntes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DAS .DEPJNIÇÕES 

1.1. Não obstante outros significados que porventura estejam previstos i:tCSte insttumento, 
os termos adiante elencados dever-lo ser entendidos. ,e int~os da seguinte forma: 

i- BENS REVERSÍVEIS - ativos indispcnsàveis à operaoionalizaoão da preslação do.s 
senri9os os qWliÍS constituem bens piiblicos municipais e de-.n ser obrigatoriamente 
nstituidos ao MUNIClPI0 quando da extinção do contrato. 

rr- PARTES - os sígnatúi~ deite ACAlrdO d Coo~çAo T6cóica 

IIl- REVERSÃO nos B~NS - procedimento a _. utilizado quando da ~ d.o 
Acordo de Coopençlo Técnica, pelo qual o SISAR/PI e a ASSOCIAÇÃO 
COMUNITÁRIA restituirão ao MUNiciPIO, os bens põblicos vincwados a pcestação 
dos servi905 de abastecimento de âgua e de esgommeoto Sllllitário, conforme previsto na, 
Lei oº 106/2003 de 24 de novembro de 2003. 

IV- ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA/ DELEGAÇÃO - esu: i:nstrumentn,. 
celebrado ,::um:; o MUNI IPIO, o SISAR/J'l e a ASSOCIAÇÃO COMUNIT ÁRJA. 

CLÁUS LA SEGUNDA - DO OBJE-TO 

2.1. O objeto deste Acordo de Coopençlo Tkníc:a consiste no estabelecimento das 
n,g,;as para a prestação dos serviços municipais de abastecimento de água e de 
Mgownento ;,,mitário em localidâdc,; de pequc:uo pm1c, nos tcnn"" do artigo 10, § 1•, 1,. 
b, da Lei n• ll .445, de 5 de janeiro de 2007. bem como o que dispõe o art .. 31, parágl'afo 
único, da Lei Complementar Estadual n• 162, de 20 de junho de 2016, pela 
ASSOCIAÇÃO com ,qx,io do, SISAR/PI, com" fitlàlidadc de: 

i - estabelecer a definição de ações que visem à operacionalmlção do processo de 
prc.$taçâo dos serviço, de abastccimcip de água e de esgotamento sanithi.o em 

1ocalidada de pequeno parte, m:sta íaclwda a 0011cesalo de mo de bem públicos 
dmtiuadoa .. mntimridade di, IIUll expl0ft91o; 

il • disciplinar llll ~ ~ de contn,Je. fi!calinçlo dos serviço& 
oooccdidos, ioolusi,ie no tocante à cstrutura. rcvisDo e reajustes tmifhios. 

2,2. Apóli a cdcbração deS1o Awrdo Oe Coope.l"ltÇlo T~ compelirá ao SISA.RJPI e 
à ~IAÇÃO a ellecuç-io da gestlo ~ doe sistemaa e ~ de 
abamcimento e csgoumemo IUIDitirio, ~haidaa a ~ de ~ JX14A11el, OJ10f11910.. 
cooservaçio, man11t1e11:Ç1o e cot:oaça ditcca do. 11CMÇOS dé aw1Ceimeuto de 6aua e de 
esgotamento 118Dmmo. na LOCALIDADE BOM PRINdPIO. considenda de pequeno 
pam, .. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DA LEGISLAÇÃO BÁSICA 

;u. O ~ Acordo de Coapen.çAo Tbica fundamcuta-ee 011 Cousâtuiçlo da 
Ropdbllca de 1988, na Lei Fedlllral n" 11.445, de S dejaoejro de 2007, e Decmo Fedm-al! 
.nº 7.217, de 21 de junho de 2010, oa Leiaº 106/2003 de 24 de oovcmb:ode2003. 

CLÁUSULA QUAKrA- DO PRAZO DE VIG:t-NCIA 

4.1 . O presente A.Qlrclo de CoopençAo Tfcu.lea l!á vigencia pelo prazo de 30 (trinta) 
IIDO$,. que poderá s« prorrogado por igual pcdodo, mediante tmmoa adítiws firmados. 
teSpei1ando a leplaç;lo pertinmu,, ~ as ~ de awcado à épocs e • 
PfflllllÇlo adequada de serviços. 

.U. O MUNldPIO ~ a pro«,der às dcvídaa altaraç.õe& JW llris monícipáú., 
caso aeja -.mo, a fim de viabilizar a aplicabilidade do prazo de vigheia. 

CLÁUSULA QUINTA-DAS COMPEftNCIAS E OBRIGAÇÕES 

!U, Compete ao MUNiciPIC►. 

l ..fomeoer apolo t6cnioo, socíaI e administrativo as respectivas ~ comumtéria9. 
eoDdiciONdo à disponíbilidlide de re<:llnos, quando ho= ~ de çoi:ccs. 
fiDanceiros; 

li - c:olalxllllr na idel'.ltifíoaçlo e rcaoluçlo de problcmu openwiooais complex0&, para 0111 

qoais as ~ OOD111D1tmas nllo tmlham ~s. de molver. 

!U. Compcte ao SISAR/PI: 

I - exer-cer N «tividldcl administrativas, sociais e t6cnicas ioeRntes aot scoiços de 
man~ dos sm&!llWJ de ásua o csgotamcmo lalll14rio, incluslve a intenupção dos. 
fornecimcatoe DOS C:UOS de inadimpllncia; ~ 

D - pres1ar assistáncia pnwentiva e corretiva. aos sistemas ccmstrulcíos, mediante visitas, 
ou. sempre que DCCieS$ário, orieotaodo a ASSOCIAÇÃO sobre o, proc<:dhn<:n!QS e -­
adotad011 oa aaliz:ação de manuteoç.õcs, garantindo a qualidade da água e sua 
distribuição; 

m • proceder à supervi.slo da ~lo e da manotenr;ão local dos sistemas e o OODtroki 
da mcdiçao do «mSumo da~ 

IV - emitir as conlBs rncnsai.s dos usuários .relativas 6 p,:estaçlo dos selViç:011- e eIJViá, las à 
ASSOCIAÇÃO para as demais providencias; 

V - realizar o c-QDtrole de qualidade de ãgua fomccida ~ o ponto de enuega,. em 
0QD$0Dância çom o pnvísto na Portaria n" 2 .914/2011 do Ministério da Saódc. bem como 
dup,:m!bl~ os JCSpOCti- relatórios de qualjdadc, 

VI • apli.:ar penalídadcs prevllrtM no seu regimento à ASSOCIAÇÃO; 

VII • cootde:oar o tntbalbo de scmsibilb:açao, capacitação e mobilização da comanid.adc e 
demais aç,ões ligadas ao associativismo e educação cm sabdc e, mci.o ambir;olc, com vis tas 
ao ftmcionamento adequado dos sistemas filiados; 

vm - resguardar o sigilo das infõrmaç,IIC$ e doa doeu.meatos fomecidos pelos ~ores 
de $ttVÍÇO$ e -~$ comun.itérias mantidos sob sua guarda; 

lX - efetuar e publicar (em s:ite) balancetes trimestrai$ e balançé,.s contábeis anuais da& 
n,ccitas e, despe:sas. nos tlsmlos do rogulanumto; 

:X: - comunicm- imediatamente, ao MunicJpio as irregularidades cometid.u pc]A 
ASSOCIAÇÃO, quando for o caso; 

XI - ~i1ar a ASSOCIAÇÃO para gestão dos SOl'Viços e IZeinar o operador, 
selecionado dentre os vollIJltllrios presentes 6 as.-'>leia COóVOCáda pelá 
ASSOCIAÇÃO pam este fim, para operação dos ais~; 

XII - realizar campanbu de uw racional da Agua. combate a pol~ e poHtica de, uso d& 
llgua; 

XIII • ~ jwl:icialmcntt: sob.tç as ~ relacionadas 6 manutençlo dos sistemas,. 
·' ehisive questões trabalhistas do seu corpo técnico; 

XIV - avaliar o desempenho ~onal do sistema, aleromdo a ASsOCIAÇÃO sobro 
cva>twus irn,gularidadcs deoonelrtes da má qualidade na pre.staç,ão de serviços. 

5.3. Compete à ASSOCIAÇÃO: 
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n - ,eleci,:mar. m1n: ,_.. __,..;wdot, wt~ ~ • -t>Ieu ocmvocada i,e1a, 
ASSOCIAÇÃO pma - fim. o operador do sistmna e acompaobar lRIU atividades; 

m -mar pelo bom uao dos ~ de água e de esgoto; 

CV - IIOl)IDJ)8Dbar e infon- ao SlSAKJPI a -•ictade die outtu demanda& do sistema: 
de égua e de esgoto; 

V • fllttr m-•lmen1e a JlRstaoao de contu na comumdade doa valores repaswlos pelo 
SISAR/PI, bem çomo wfom:iar e çomwdd,,di, dó$ ac,mç09 ~ pelo SISAll/PI; 

Vl - buscar em paroeria com o SISAR/PI. em caso de -sidadc. junto ao podei' 
público, manmciais que lllaldam o sistema de ~cnto de qua. 

VII - rmpcmder judici&lmenm 110bre as ques«1es nslacionada à oparaç1o dos sistemas. 

CLÁUSULA SEXTA - DOS DDIEITOS E DEVERES DOS USUÁRIOS 

6.L Os direitoe e dawres dos uso6rios dos B«Viços pQ.blia111 do llbastec:imento de 6gua e, 

de e98DQIIDento AJJ.idrio rural. 

6.2. O SISAR/PI o a ASSOCIAÇÃO ~ ~ a publicidade aos usu4rioi de= 
aeus diroit.os e deYerm. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DOSASPl!:Cl'OS llCNICOS 

7.1. O MUNICÍPIO eompromeli0-1e a c:oW,orv c:om o SISAR/PI na mealizaplo da 
ASSOCIAÇÃO nu mvidade:I Mla~:ionada eo si3lem:a. e DO fona]ecimeof.o do 
associativismo loeaJ e no desenvolvím.ento das ll9Õell de edueaçlo sanitária e amhiimtal,. 
colocando à rusposiç«o deslM .áÇ&:ll a rede munícipe] de en&ioo e IWíde pública dM 
eomunidadea bcomciadu. 

7.1. Bm cuo de esc:assez: de 6gua. ~ de em«g'IDcia e 00IJl:iqlac.a, c.uo fortuito e 
~ mllÍ>Or, decla:radae pela . eutnridade ,;Qmpett:nte, viaaodo ,.;(Ir ~gurlilDÇfl 

~. pn,$CrV11Ç10 da Núde públiea e o ~ ,;la populaçlo 111:wdida pc:lo 
sistema, o SlSARJPI podcri, mediante pr6wl. eomunieaçae> ao MUNiciPIO e comixme, 
plaBO de contto,s,eocia., roduzir O 'VOiume de égua fumocida à loçaJídadc,, pamtida ■ 
equidade 110 aceuo, do lle responahilizando pelOll prejutms decorremes da ~ -

CLÁUSULA OITAVA- DAATlVlDADI!: UGULATÓlU.A JI: .OE .ll"lSCAl,JZAÇÃO 

8.1. O GOVl!:RNO DO ESTADO DO PIAuf. ox.en:eri a~ t6eoica e ecoollmico 
lllriféia dos serviços delegados, nos lflmlo& da Lei Federal n• 11.44S, de S dojlUICÚO de, 
2007, ~ ■s peeulimidadn que a pn:àaçAo doll aerviços de saneamento rural 
nqner, ~ prooe,djmcutos simplificados. 

8,.2 .• Aplicmn....., 803 ,ocmço.~ delegado,. o dbpo,to ua:s Resoluç,Oes!Pomuias da CFSR em 
matéria de saneamento búico, até q'lle ~ re,,;olu91(> e$peçlfiça. 

8.3. O SISAR/PI. POt wlctmédio du t"elatórios 1111uais, infocmm!. aos órglos de controle 
ex.temo e íotemo do Poder Público Municipal, ,obre o oçscnvolvimento de suas 
atividadas, bem como, oo i_nvqtimcDtos rcal.imdos no oxerelc.io, a fim de manter 
atualizado o inventário dos ativos administrados. 

8..4. O SISAR/PI ck,,.,cnl. apraicntar ao ente regullldor para análise e aprovaçao, o manual 
com os procedimentos nece3$ários para a c:x.ccuçlo das ativklades de gestão e, de 
~ dos s· temas de abastecimcn.lO de águe e de esgotamcnto sanitário. 

8..5. O SISAR/PI deverá a_p,e5e111a,: trimestralmente as infonnaçlles requeridas pelo erue 
regulador, eoafonne DOmul.5 de "cgulaçllo expedidas. 

CLÁUSULA NO A- DAS TARIFAS E FATURAMENTO 

9 • .1.Acstrutura tarifima inicial coustad. D.o anel(() l oeste Aeordo de Coop«ação Tknlca. 

9.2. A~ -~ ou eprova90c,. subso,quentea, !!Crio pn,cedida& de estudo realizado pelo 
crupo g,,sto.- d,;, SI SA.R/l'J que p-oponl ao ente regulador um novo valo.- taritmio que 
~ 11 cOtTcla prest819fto dos serviços; e cncu:únbará ao enk> n:gul:ador para análise e 
~ -
9.3. Após a apcovação pelo ente reguJador, o SISAR/Pí submeterá 8(s) propo!lla(s) úD 

Cooselho de Administração, para anlllisc e dccisilo de cmcaminh31nento. 

9Ã. O(,.) valo.-(es) tarmlrio(s) proposto(•), aprovados pc:,lo Coo""lho de Adminisln9ão. 
segnít'Ao para aprovaçllo l5u.al pela à Assemblc.ia Oeral Oroiwlria. 

9.5.. A tnrifit aprovada pela Assembleia Geral Ordinária do SISAR/PI devera ser 
fun:nalmcole comunieada à Eotidilde Reguindara. 

9 .. 6. O ralllnllnQnto e a cobrnnça d011, ~ - por medição do volumo de 41P-'4 
tra.tada fiOS cquipamcol:o$ Jocali.aldos .. · nos pontoa1 de entregil,, tnedumtc leitum pçlo 
operadot" selecionado pela ASSOClAÇAO e im~ilO da, firtura ,c:rá de 
responsabilidade do SISARIPI. 

9.7. Os volum futumdo e cobrado relativos aos ,cnnçcs de e18()ta.mettl0 sanitário tcrilo 
com base DO volume medido de água !ratada. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DAS DESPESAS 

10.1. O Ml.lNiciPJO se OOmpt'omotc, neate ato. a prvmover os atos administrativos,"" 
alternçõe.s útstítucionais e o~ooais e a iníciatívn paf8 e ed.i~ das medida&-

jurídico-legais indispensáveis à efetivação da prestação do servi9(l p(lblioo de 
abastecimento de água e de esgotmncnto sanithio, DD funna constaotc do prc:scnc.: 
Acon:lo de c-pen,çlo Tkaka e da lesislaçao aplloá"9L 

10.2. Cabc:ra ao M UNlCÍP!O, por mte:nnédio da dotação or-çameol:'1:ia. rodas as despesas 
relacioMdas oom II elaboração e pul)~ deste Ac»n:lo de Ç()(l~('IO Tbka. ben). 
OômO dos in&trum,mtns leglÚ.$ qw;, $1' ~ -,iuios para ímplementà-lo de forma 
completa e eficaz. 

CLÁUSULA DIÍCIMA PRIMEIRA - DO PATRIMÕNJO E REVERS.ÃO DOS 
B~NS 

11.1. Compete conjuntamente h oartes. ao pmzo de 18 (&m;IO) roe-. a elabon,yllo e 
atualmi9&o do invemãrio flsico/finaru:eiro dos bens vinculados à ~estação dos servíços, 
que integmrà este Aconlo de Coopuaçlo Tficdk:11. 

11.2. O MUNICl:PIO, dewri milizm- u dcsapiupiiaçõ.,:s ~. pano. implaota.yão 
ou ampliaçll.o do s~a. quando uecésSário para a oi-a,;,ão e sc,lltlo adequada dos 
servlç,os, dé!lde que haja dl!lpOmbilidadc financeira. 

U.3. Coostnddi. ~ de 1raCamento de esgoto (ETE) pelo Es11ldo ou pelo 
M.UNidPIO, caberá a estes a ~nsabllidade por assegurar a boa qualidade o 
func:iona.l:idade, tt"llnSferindo-sc ao SISAR/PI a respon..ubilidadc: d• opcraçlio -'!l(lmétJ.te 
ap6$ até$tada a ~gurança mediante opcn\lão oompaJti1lwla, oo mlnimo, 005 primeiros 6 
(seis) meses da cotrcga da 6TB cm piemo funciDllBIDCDto, dsvidmncntc liceociada pelo 
6rpo ambicotal oompehmte,. 

11.4. Os bem püblieos vinculados a prestaçJ(o dos servi.ço!I de abM'tecimenm de água e 
c:sgolllmento saui1àrio reverteirlo ao MUNICÍPIO, após o decurso do pn,zo contratual do 
A.ardo de Coo~o T6:ani.ao,, ~lusíve com °" $CUS llC(é$cim0$., dircí105 e pri.viltgws 
anterionnen.te trausferidos, bem ainda a imediata assunção do serviç,:, pelo MUNICÚ'IO. 
realizando-se,, epós,os levantameatos, avaliàQÕcs e liquidt,ç(lc.s neceMlUias. 

11.5. &n caso de axtinçllo do prcseom Aeonlo de, Cooperaç.lo Tbiai antes do decurso 
do pmm de v:í~ia. os i_nvatimemos patri_moniais realizados pelo SISAR/PI, 
devi.damente «gistrados oos ielldórios anuais apresentados ao l\,flJNlclPIO e a Entidade 
Reguladora., eoMtlfuit'lo cr6dilo$ a lJCJ"Cm mdeoi~s. 011 cor;npeosados. 

CLÁUSULA otcIMA SEGUNDA - DO CREDENCIAM NTO 

12.1. A conse(;gção, quando necessário, dos relacionamentos õc interloeuçlo do presc:,nte 
Aeo:lído de CooponofAo Tkaka 1ICrl!o realizados pelas seguintes autoridades: 

1 - pelo MUNICIPIO, o Prefeito Municipal; 

U - pelo SISAR/PI, seu Presidente, 

R($JJ'Onsà""l T6cnic<> ou R~vd S()ciiu; 

lJJ - pela ASSOCIAÇÃO, seu Presidente. 

CLÁUSULA DÊCr~fA TERCEIRA-DO FO.R0 COM.l'lHENTE 

ll.J. A$ contto~ deoorreffles deste Acordo de Cooperaçlo Téeoica serão 
solucionadas perante a lnstãoci.a Judi.cial do Estado do Pianl, oos termos da C.OO~tituição 
E>lallua.l e dá I.Ali d.i Of$1í,twoçào J odioiária. 

E por es.mui j\1$W e aQO~. i!$$inam as partes o presente Acordo de Coope~ç:lo 
Téotlca em 03 (lf!s) vias de iffll31 ceor o forma. na prese~• das te$temllllhas Miante 
idcntificad11S. 

Tanque do Piaul-ri. 03 de setembro ck2018, 

/~~lrl'-f'/,t°, a4,- S1/"'f,./~ #'~e E.REIRA DA SILVA FILHO 
n•7S7.93?•SSP/PI 

CPF n• 101.693.428-09 
PREFEJTO MUNIC!l'AL OE TANQUE DO PIAUÍ-PI 

'l'll.oH--. / i...J.@._ ~ ~ ~UI. 
i."1u'.A ~lMA BAROOSA DE SOUS,.\ 
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